
 

 

 
 TEGMA anuncia crescimento de 30,0% na receita bruta  

no 2º Trimestre de 2011  
 

São Bernardo do Campo, 11 de Agosto 2011 – A Tegma Gestão Logística S.A., uma das maiores 

provedoras de gestão logística do Brasil e líder no segmento de logística de veículos 0km, apresenta seus 

resultados consolidados referentes ao segundo trimestre e ao primeiro semestre de 2011. A Tegma é um 

provedor logístico integrado que atua no transporte, armazenagem, controle e gestão de estoque e 

desenvolvimento de soluções logísticas em diversos setores da economia, tais como automotivo, produtos 

químicos, combustíveis, agronegócio, papel e celulose, telecomunicações, eletroeletrônicos, e                           

e-commerce. Atualmente possui 78 filiais no Brasil, 4.403 colaboradores diretos, 4.491 equipamentos 

próprios e de terceiros e uma área total de 2.010 mil m
2
 em pátios e 125 mil m² em armazéns.  

 

 A receita bruta consolidada atingiu R$ 463,0 milhões no 2T11, 

crescimento de 30,0% em relação ao 2T10. A receita bruta no 

primeiro semestre de 2011 foi de R$ 847,5 milhões, um 

aumento de 27,8% em comparação com o primeiro semestre de 

2010.  

 

 O EBITDA Ajustado cresceu 2,6% no 2T11, atingindo R$ 46,1 

milhões.  No primeiro semestre de 2011, o EBITDA Ajustado foi 

de R$ 89,8 milhões, 12,3% acima do mesmo período do ano 

anterior. 

 

 Foram transportados 307.189 veículos no 2T11, crescimento de 

8,0% em relação ao ano anterior. O volume de veículos 

transportados nos seis primeiros meses do ano foi de 606.831, 

aumento de 9,0% em comparação com 2010. 

 
  
 
INDICADORES FINANCEIROS CONSOLIDADOS 
(Em Reais mil – exceto percentagens) 

 

 
 

 

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)

Receita Bruta 463.003 356.265 30,0% 847.472 663.012 27,8%

Receita Líquida 365.593 286.913 27,4% 673.460 533.880 26,1%

EBITDA Ajustado 46.121 44.951 2,6% 89.775 79.922 12,3%

Margem EBITDA Ajustado 12,6% 15,7% -3,1 p.p 13,3% 15,0% -1,7 p.p

Número de veículos transportados 307.189 284.532 8,0% 606.831 556.553 9,0%

Nacional + Importado 276.340 254.846 8,4% 544.996 494.694 10,2%

Exportação 30.849 29.686 3,9% 61.835 61.859 0,0%

Km média 993 993 0,0% 985 962 2,4%

 
Teleconferência de 
Resultados do 2T11  

Data: Sexta-feira, 
12 de Agosto de 2011 
 
> Português 

10:00 (horário de Brasília) 
09:00 (horário Nova York) 
Tel.: +55 (11) 2188 0155 
Replay: +55 (11) 2188 0155 
Código: Tegma  
 
> Inglês 

11:00 (horário de Brasília) 
10:00 (horário Nova York) 
Tel.: +1 (412) 317 6776 
Código: Tegma 
Replay: +1 (412) 317 0088 
Código: 10001926 
 

DESTAQUES OPERACIONAIS E FINANCEIROS 
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É com satisfação que anunciamos os resultados do 2T11. A demonstração financeira deste 

trimestre é a primeira que contempla integralmente os resultados da Direct Express, nossa mais 

recente aquisição. Estamos bastante otimistas com as possibilidades oriundas desta nova 

fronteira de atuação da Companhia, e acreditamos que as sinergias entre as operações da 

Tegma e da Direct, aliadas às inúmeras oportunidades decorrentes da terceirização de serviços 

logísticos serão fundamentais para o crescimento da nossa divisão de logística de bens de 

consumo nos próximos anos. 

No 2T11, esta divisão apresentou um crescimento de 384% (R$ 66,6 milhões) em relação ao 

mesmo período do ano anterior, refletindo além da aquisição da Direct o aumento do volume de 

contratos existentes e a constante prospecção de novos serviços junto aos nossos clientes. 

Em relação ao segmento de logística de veículos, a Tegma continua se beneficiando do 

crescimento do setor. No 2T11 a Companhia movimentou 307.189 veículos, o que corresponde a 

um crescimento de 8,0% em comparação com o ano anterior. Este crescimento reflete os fatores 

estruturais que fazem do Brasil um mercado importante para a indústria automobilística, como a 

baixa relação veículo/habitante, a elevada idade média da frota e o baixo nível de desemprego.  

No 2T11, a Tegma apresentou novamente um expressivo crescimento da sua receita com 

logística de peças, que atingiu um patamar 30,4% superior ao do ano anterior, refletindo o 

aumento da produção de veículos leves, caminhões e máquinas agrícolas, bem como o ganho de 

novos contratos. 

 É com orgulho que informamos que a Tegma Gestão Logística foi contemplada recentemente 

como a primeira colocada no Prêmio Melhores e Maiores 2011 - Setor de Transportes, da revista 

EXAME. Tal premiação coroa o esforço de uma equipe focada na permanente melhora da 

qualidade de seus serviços, sem nunca perder o foco na rentabilidade de suas atividades. 

 

Apesar das incertezas no ambiente macroeconômico decorrentes da piora do cenário externo, 

estamos confiantes nos fundamentos da economia brasileira e nas oportunidades oriundas da 

terceirização dos serviços logísticos.   

 

 

 

 

 

COMENTÁRIOS DA ADMINISTRAÇÃO SOBRE OS RESULTADOS  
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A seguir, analisamos os resultados do 2T11 e 1S11 por Divisão de Negócios: 

LOGÍSTICA AUTOMOTIVA 

 

Receita Bruta 

A receita bruta do Setor Automotivo foi de R$ 349,1 milhões no 2T11, representando um aumento de 

13,6% em relação ao 2T10, destacando-se: 

Logística de Veículos: A receita bruta com logística de veículos cresceu 11,3% em relação ao 2T10, 

atingindo R$ 295,2 milhões no 2T11 devido principalmente a: (i) aumento do volume de veículos 

transportados, tanto para o mercado doméstico quanto para o externo, (ii) aumento da receita com PDI e 

gestão de pátios e (iii) reajuste de preços realizado no mês de maio. 

Quando comparada ao primeiro semestre de 2010, a receita bruta de logística de veículos nos seis 

primeiros meses de 2011 apresentou crescimento de 15,0%, atingindo R$ 564,0 milhões, devido 

principalmente ao aumento de 9,0% na quantidade veículos transportados. e ao crescimento de 2,4% na 

distância média 

Logística de Peças: A receita bruta com logística de peças apresentou um aumento de 30,4% no 2T11 

em relação ao mesmo período de 2010, atingindo R$ 51,4 milhões, refletindo novos contratos e o 

crescimento do volume transportado. 

Quando comparada com o primeiro semestre de 2010, a receita bruta com logística de peças aumentou 

36,3%, atingindo R$96,7 milhões. 

EBITDA Ajustado 

O EBITDA Ajustado do Setor Automotivo foi de R$ 37,8 milhões no 2T11, representando uma queda de 

1,6% em comparação ao 2T10. Em relação à receita líquida, o EBITDA Ajustado atingiu margem de 13,5% 

no período, ante 15,6% no 2T10. 

Essa queda deve-se principalmente ao crescimento das estruturas operacionais e administrativas realizado 

com o objetivo de suportar o crescimento da Companhia. 

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)
Logística de veículos 295.211 265.218 11,3% 564.038 490.536 15,0%

Logística de auto peças 51.391 39.404 30,4% 96.661 70.910 36,3%
Leilão automotivo 2.545 2.832 -10,1% 4.708 4.740 -0,7%

Receita bruta total 349.147 307.454 13,6% 665.407 566.186 17,5%

Receita líquida Total 280.924 247.195 13,6% 534.395 454.785 17,5%

EBITDA Ajustado 37.850 38.473 -1,6% 76.295 69.942 9,1%

Margem EBITDA Ajustado 13,5% 15,6% -2,1 p.p 14,3% 15,4% -1,1 p.p

Depreciação 3.130 2.500 25,2% 6.308 4.597 37,2%

Número de veículos transportados 307.189 284.532 8,0% 606.831 556.553 9,0%

Nacional + Importado 276.340 254.846 8,4% 544.996 494.694 10,2%

Exportação 30.849 29.686 3,9% 61.835 61.859 0,0%

Km média 993 993 0,0% 985 962 2,4%

Nacional + Importado 1.086 1.092 -0,5% 1.076 1.067 0,8%

Exportação 160 143 11,9% 187 122 53,3%

DESEMPENHO OPERACIONAL E DIVISÕES DE NEGÓCIOS 
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No primeiro semestre de 2011, o EBITDA Ajustado do Setor Automotivo atingiu R$ 76,3 milhões, um 

aumento de 9,1% em relação ao primeiro semestre de 2010.  A margem em relação à receita líquida foi de 

14,3%, representando queda de 1,1 p.p. em comparação com mesmo período em 2010. 

LOGÍSTICA INTEGRADA 

 

Receita Bruta - Bens de Consumo: 

O crescimento das operações com bens de consumo e a incorporação dos resultados da Direct 

contribuíram para o expressivo crescimento da receita bruta do segmento de bens de consumo (384,0% no 

trimestre e 290,5% no semestre, em comparação com o ano anterior), destacando-se: 

(i) Crescimento de R$ 22,2 milhões (1.877,9%) na receita bruta com logística de produtos eletrônicos; na 

comparação semestral, apresentamos um aumento de R$ 27,4 milhões (1.373,8%) em relação aos 

primeiros seis meses de 2010; 

(ii) Crescimento de R$ 10,2 milhões (127,6%) no setor de telecomunicações; na comparação semestral, 

houve um crescimento de R$ 15,2 milhões (113,9%); 

(iii) Início das operações de logística para o segmento de e-commerce, com faturamento de R$ 22,4 

milhões e R$ 30,5 milhões no trimestre e no semestre, respectivamente; 

(iv) Aumento de 89,7% no trimestre em armazenagem alfandegada; no acumulado de seis meses, houve 

crescimento de 77,9%. 

Receita Bruta - Bens Industriais 

(i) Crescimento de 6,7% na receita do segmento de produtos químicos; dentro do semestre, a variação 

foi de 10,9%; 

(ii) Queda de 34,4% no transporte de suco de laranja, decorrente de redução no volume; dentro do 

semestre, houve uma variação negativa de 36,6%; 

(iii) No segmento de combustíveis ocorreu queda de 38,1%, ainda decorrente do encerramento de 

contratos; no acumulado de seis meses, houve queda de 59,3%. 

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)

Bens de Consumo 83.920 17.340 384,0% 120.290 30.804 290,5%

Eletronicos 23.375 1.182 1877,6% 29.403 1.995 1373,8%

E-Commerce 22.369 - - 30.485 - -

Telecomunicações 18.145 7.971 127,6% 28.509 13.327 113,9%

Armazenagem Alfandegada 11.949 6.300 89,7% 21.350 12.003 77,9%

Outros 6.213 544 1042,1% 7.035 1.591 342,2%

Moda e Vestuario 1.869 1.343 39,2% 3.508 1.888 85,8%

Bens Industriais 29.936 31.471 -4,9% 61.775 66.022 -6,4%

Quimicos 22.221 20.832 6,7% 47.333 42.685 10,9%

Combustiveis 3.359 5.426 -38,1% 5.088 12.499 -59,3%

Celulose 2.517 2.409 4,5% 5.213 4.302 21,2%

Suco de laranja 1.839 2.804 -34,4% 4.141 6.536 -36,6%

Receita Bruta Total 113.856 48.811 133,3% 182.065 96.826 88,0%

Receita Liquida Total 84.669 39.718 113,2% 139.065 79.095 75,8%

EBITDA Ajustado 8.271 6.478 27,7% 13.480 9.980 35,1%

Margem EBITDA  Ajustado 9,8% 16,3% -6,5 p.p 9,7% 12,6% -2,9 p.p

Depreciação 2.617 2.573 1,7% 5.261 2.814 87,0%
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EBITDA Ajustado 

O EBITDA Ajustado do segmento de Logística Integrada atingiu R$ 8,3 milhões no 2T11, representando 

um crescimento de 27,7% em relação ao 2T10. A margem em relação à receita líquida foi de 9,8% no 

2T10, uma queda de 6,5 p.p. em relação ao 2T10. 

Essa queda reflete os custos relacionados ao início das operações dos novos armazéns, bem como a 

incorporação do resultado da Direct. 

O EBITDA Ajustado no primeiro semestre de 2011 foi de R$ 13,5 milhões, crescimento de 35,1% em 

relação ao ano anterior. A margem EBITDA Ajustado no período foi de 9,7%, queda de 2,9 p.p. em relação 

ao mesmo período de 2010.  

 

 RECEITA BRUTA 

A receita bruta consolidada no 2T11 atingiu R$ 463,0 milhões, resultado 30,0% maior que no 2T10. A 

receita bruta acumulada no primeiro semestre de 2011 foi de R$ 847,5 milhões, um aumento de 27,8% 

em relação ao mesmo período do ano anterior. 

A tabela abaixo está expressa em R$ mil, exceto as percentagens: 

 

O resultado apresentado no 2T11 deve-se principalmente: (i) ao aumento de 8,0% no número de veículos 

transportados; (ii) crescimento de 30,4% no faturamento com logística de peças; (iii) crescimento da 

receita com bens de consumo e (iv) consolidação dos resultados da Direct Express. 

Em relação ao primeiro semestre de 2011, podemos destacar: (i) crescimento de 9,0% no volume de 

veículos transportados na comparação ano a ano; (ii) crescimento de 36,3% na logística de auto-peças; e 

(iii) incremento do faturamento com bens de consumo, além da aquisição da Direct.  

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA CONSOLIDADA 

As deduções da receita bruta aumentaram 40,5%, atingindo R$ 97,4 milhões no 2T11. O percentual das 

deduções sobre a receita bruta atingiu 21,0% no 2T11, aumento de 1,5 p.p. em relação ao 2T10. 

No primeiro semestre de 2011 as deduções da receita bruta foram de R$ 174,0 milhões, um aumento de 

34,8% comparado aos seis meses do ano anterior.  

Em relação à receita bruta, o percentual das deduções no primeiro semestre de 2011 foi de 20,5%, 

representando um aumento de 1,0 p.p, quando comparado com o mesmo período do ano anterior. 

RECEITA LÍQUIDA CONSOLIDADA  

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)

Logística Automotiva 349.147 307.454 13,6% 665.407 566.186 17,5%

Logística Integrada 113.856 48.811 133,3% 182.065 96.826 88,0%

Receita Bruta 463.003 356.265 30,0% 847.472 663.012 27,8%

RESULTADOS CONSOLIDADOS 
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Em decorrência dos fatos mencionados acima, a receita líquida consolidada no 2T11 atingiu R$ 365,6 

milhões, resultado 27,4% maior que o apresentado no 2T10. 

A receita líquida acumulada nos seis primeiros meses de 2011 foi de R$ 673,5 milhões, 26,1% superior à 

receita líquida obtida no primeiro semestre de 2010. 

CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS CONSOLIDADOS 

O custo dos serviços prestados no 2T11 foi de R$ 304,6 milhões, aumento de 29,4% em relação ao 

2T10. Este acréscimo foi decorrente principalmente de: 

(i) Aumento de 56,6% nos custos com pessoal, ocasionado pelo aumento no quadro de colaboradores 

nas áreas operacionais e pela aquisição da Direct, bem como pelo dissídio da categoria; 

(ii) Aumento de 25,8% nos gastos com agregados, decorrente do aumento de faturamento nas 

operações de logística de veículos e auto-peças, bem como da maior utilização de frota terceirizada 

nas operações de logística integrada; 

(iii) Aumento de 19,8% nos outros custos, decorrente principalmente da incorporação dos resultados da 

Direct e do aluguel de novos armazéns. 

A tabela abaixo está expressa em R$ mil, exceto as porcentagens: 

 

O custo com serviços prestados no primeiro semestre de 2011 foi de R$ 558,8 milhões, representando 

um aumento de 27,1% em relação ao primeiro semestre de 2010. Os principais efeitos foram: 

(i) Crescimento de 40,9% nos custos com pessoal;  

(ii)  Aumento de 26,6% nos custos com agregados; 

(iii)  Crescimento de 12,2% em outros custos. 

LUCRO BRUTO 

No 2T11 o lucro bruto da Companhia foi de R$ 61,0 milhões apresentando crescimento de 18,3% em 

relação ao 2T10. A margem bruta em relação à receita líquida foi de 16,7%, queda de 1,3 p.p em relação 

ao mesmo período do ano anterior. 

O lucro bruto referente aos seis primeiros meses do ano de 2011 foi de R$ 114,6 milhões, um aumento 

de 21,7% em relação ao mesmo período do ano anterior. A margem bruta no período foi de 17,0%, uma 

queda de 0,6 p.p. em relação ao primeiro semestre de 2010. 

 

 

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)

Com pessoal (50.253) (32.087) 56,6% (83.823) (59.495) 40,9%

Com agregados (228.327) (181.568) 25,8% (426.003) (336.485) 26,6%

Outros (26.052) (21.748) 19,8% (48.995) (43.683) 12,2%

 Total (304.632) (235.403) 29,4% (558.821) (439.663) 27,1%
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DESPESAS OPERACIONAIS 

 

As despesas operacionais gerais, administrativas, com honorários da administração, com vendas e 

outras totalizaram R$ 23,4 milhões no 2T11, o que representou um aumento de 149,8% em relação ao 

2T10. 

Os fatores que contribuíram para o crescimento das despesas foram: (i) incorporação do resultado da 

Direct; (ii) despesas relacionadas ao processo de due dilligence desta aquisição que totalizaram             

R$ 2,8 milhões no trimestre (R$ 3,6 milhões em 2011); (iii) despesas referentes à implementação de 

novas operações e (iv) crescimento das estruturas comerciais, administrativas e operacionais. 

No primeiro semestre do ano, as despesas totalizaram R$ 40,0 milhões, um crescimento de 145,3% em 

relação ao ano anterior.  

No 2T10, tivemos receitas não recorrentes com venda de ativos que totalizaram R$ 2,2 milhões, as quais 

foram contabilizadas na conta de “Outras Receitas/Despesas”. Considerando a receita não recorrente do 

1T10, observamos uma receita com venda de ativos de R$ 5,4 milhões no primeiro semestre de 2010.  

LUCRO OPERACIONAL 

O lucro operacional antes do resultado financeiro foi de R$ 37,5 milhões no 2T11, uma queda de 10,9% 

em relação ao 2T10. 

No primeiro semestre de 2011, o lucro operacional foi de R$ 74,6 milhões, o que representa uma queda 

de 4,2% em comparação com os seis primeiros meses de 2010.  

DESPESAS E RECEITAS FINANCEIRAS 

A tabela abaixo está expressa em R$ mil, exceto porcentagens. 

 

O resultado financeiro líquido no 2T11 foi uma despesa no valor de R$ 6,3 milhões, ante uma despesa de          

R$ 2,10 milhões no 2T10. No primeiro semestre de 2011, o resultado financeiro foi negativo em R$ 9,0 

milhões, sendo que os seis primeiros meses de 2010 apresentaram uma despesa financeira de R$ 4,9 

milhões.  

O crescimento das despesas financeiras é decorrente do aumento da alavancagem da Companhia. 

IMPOSTOS DE RENDA 

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)

Gerais e administrativas (22.821) (11.106) 105,5% (38.139) (19.666) 93,9%

Honorários da administração (1.458) (928) 57,1% (2.821) (2.179) 29,5%

Despesas Comerciais (381) (50) 662,0% (762) (445) 71,2%

Outras Receitas/ Despesas 1.220 2.701 -54,8% 1.714 5.978 -71,3%

Total (23.440) (9.383) 149,8% (40.008) (16.312) 145,3%

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)

Receitas Financeiras 3.021 1.145 163,8% 4.393 2.264 94,0%

Despesas Financeiras (9.285) (3.246) 186,0% (13.415) (7.136) 88,0%

Total (6.264) (2.101) 198,1% (9.022) (4.872) 85,2%
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Abaixo demonstramos a conciliação da taxa efetiva do imposto de renda e contribuição social devidos no 

período, em R$ mil, exceto porcentagens: 

 

LUCRO LÍQUIDO 

Como conseqüência dos resultados expostos acima, nosso lucro líquido consolidado foi de R$ 20,2 

milhões no 2T11, apresentando uma queda de 25,8% em relação ao 2T10. 

O lucro líquido acumulado no primeiro semestre de 2011 foi de R$ 40,3 milhões. Esse valor representa 

uma queda de 19,2% em relação ao mesmo período no ano anterior. 

Desconsiderando o efeito não recorrente de despesas com a aquisição da Direct Express, bem como a 

venda de ativos no 2T10, reportamos um lucro líquido ajustado de R$ 22,1 milhões, ou seja, uma queda 

de 14,2% em relação ao ano anterior. 

No semestre, desconsiderando os mesmos efeitos não recorrentes, apresentamos um lucro líquido 

ajustado de R$ 44,9 milhões, uma queda de 2,9% em comparação com 2010. 

 

INVESTIMENTOS 

Os investimentos no 2T11 totalizaram R$ 8,5 milhões e referem-se principalmente a obras e benfeitorias 

em pátios. 

Os investimentos realizados no primeiro semestre de 2011 totalizaram R$ 19,1 milhões. 

DISPONIBIILIDADES E ENDIVIDAMENTO 

A Companhia possui disponibilidades (caixa e equivalentes) no valor de R$ 33,8 milhões.  

O endividamento bruto da Companhia é de R$175,4 milhões, composto de operações bancárias e com o 

BNDES (FINAME). 

                                   

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)

Lucro antes dos impostos 31.257 40.026 -21,9% 65.609 73.033 -10,2%

Outras adições/exclusões 1.252 (2.373) - 8.882 (4.909) -

Base tributável ajustada 32.509 37.653 -13,7% 74.491 68.124 9,3%

IRPJ e CSSL 11.053 12.802 -13,7% 25.327 23.162 9,3%

Taxa efetiva 34% 34% - 34% 34% -

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)

Lucro Líquido 20.204 27.224 -25,8% 40.282 49.871 -19,2%

Vendas não recorrentes de Ativos - (1.484) - - (3.560) -

Despesas não Recorrentes 1.883 - - 2.360 - -

IR Diferido não recorrente - - - 2.328 - -

Lucro Líquido Ajustado 22.087 25.740 -14,2% 44.970 46.311 -2,9%
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Atribuição de Rating Corporativo 

Em 28 de junho de 2011 a Moody„s divulgou comunicado atribuindo à Tegma rating corporativo Aa3.br na 

escala nacional brasileira e Ba2 em moeda local na escala global, com perspectiva estável. 

Tal atribuição reflete o comprometimento da Companhia com as melhores práticas de governança 

corporativa e a crescente transparência no relacionamento com seus acionistas. 

Prêmio Melhores e Maiores Exame 2011  

Na noite de 6 de Julho de 2011 ocorreu a entrega do prêmio Melhores e Maiores da revista Exame. Em 

sua 38º edição, a Tegma Gestão Logística S.A. foi reconhecida como a melhor empresa de transporte.  

O prêmio é o mais importante do gênero no país, sendo eleitas as 500 melhores empresas, divididas 

entre diversas categorias e critérios.  

Pagamento de Dividendos e Juros Sobre Capital Próprio 

Em reunião do Conselho de Administração realizada em 11 de agosto de 2011 foi aprovada a distribuição 

de dividendos e juros sobre capital próprio no valor de R$ 18,0 milhões. Os proventos serão pagos no dia 

25 de agosto de 2011, considerando a posição acionária do dia 11 de agosto de 2011. 

                      

  

EVENTOS RECENTES 
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                                     TELECONFERÊNCIAS SOBRE RESULTADOS DO 2T11 

|PORTUGUÊS| 
6ª feira, 12 de agosto de 2011 
10:00 (horário de Brasília) 
9:00 (horário Nova York) 
Tel.: +55 (11)  
Replay: +55 (11)  
Código: TEGMA 

 

|INGLÊS| 
6ª feira, 12 de agosto de 2011 
11:00 (horário de Brasília) 
10:00 (horário Nova York) 
Tel.: +1 (412)  
Código: TEGMA 
Replay: +1 (412)  
Código:442641# 

 
 
Para informações adicionais, acesse nosso website – www.tegma.com.br/ri - ou entre em contato com nossa área de 
Relações com Investidores: 
 
Alexandre Brandão, (+55 11) 4346-2532, alexandre.brandao@tegma.com.br 
Hugo Zierth, (+55 11) 4397-9370, hugo.zierth@tegma.com.br                                                                                          

Nós fazemos declarações sobre eventos futuros sujeitos a riscos e incertezas. Tais declarações têm como base 

crenças e suposições de nossa Administração e informações a que a Companhia atualmente tem acesso. 

Declarações sobre eventos futuros incluem informações sobre nossas intenções, crenças ou expectativas atuais, 

assim como aquelas dos membros do Conselho de Administração e Diretores da Companhia. 

As ressalvas com relação a declarações e informações acerca do futuro também incluem informações sobre 

resultados operacionais possíveis ou presumidos, bem como declarações que são precedidas, seguidas ou que 

incluem as palavras “acredita”, “poderá”, “irá”, “continua”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “estima” ou 

expressões semelhantes. 

As declarações e informações sobre o futuro não são garantias de desempenho. Elas envolvem riscos, incertezas e 

suposições porque se referem a eventos futuros, dependendo, portanto, de circunstâncias que poderão ocorrer ou 

não. Os resultados futuros e a criação de valor para os acionistas poderão diferir de maneira significativa daqueles 

expressos ou sugeridos pelas declarações com relação ao futuro.  

  

EVENTOS PARA DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

http://www.tegma.com.br/ri
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 A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Mercado, conforme Cláusula 

Compromissória constante em seu Estatuto Social. 

 

 Em observância às disposições constantes no artigo 25 da Instrução CVM n
o 

480/09, de 07 de dezembro de 2009, 

os diretores da Companhia declaram que discutiram, revisaram e concordaram com as opiniões expressas no 

parecer da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, emitido nessa data, e com demonstrações contábeis 

relativas ao segundo trimestre e primeiro semestre de 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES 

VINCULAÇÃO À CLÁUSULA COMPROMISSÓRIA DE 

ARBITRAGEM 
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Valores expressos em milhares de R$

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)

Receita Bruta Operacional         463.003         356.265 30,0%         847.472         663.012 27,8%

Logística Automotiva         349.147         307.454 13,6%         665.407         566.186 17,5%

Logística Integrada         113.856           48.811 133,3%         182.065           96.826 88,0%

Impostos e deduções          (97.410)          (69.352) 40,5%        (174.012)        (129.132) 34,8%

Receita líquida operacional         365.593         286.913 27,4%         673.460         533.880 26,1%

Custo dos serviços prestados        (304.632)        (235.403) 29,4%        (558.821)        (439.663) 27,1%

Com Pessoal          (50.253)          (32.087) 56,6%          (83.823)          (59.495) 40,9%

Com Agregados (terceiros)        (228.327)        (181.568) 25,8%        (426.003)        (336.485) 26,6%

Outros          (26.052)          (21.748) 19,8%          (48.995)          (43.683) 12,2%

Lucro bruto           60.961           51.510 18,3%         114.639           94.217 21,7%

(Despesas) receitas operacionais          (23.440)            (9.383) 149,8%          (40.008)          (16.312) 145,3%

Gerais e administrativas          (22.821)          (11.106) 105,5%          (38.139)          (19.666) 93,9%

Honorários da administração            (1.458)               (928) 57,1%            (2.821)            (2.179) 29,5%

Despesas Comerciais               (381)                 (50) 662,0%               (762)               (445) 71,2%

Outras receitas (despesas) líquidas             1.220             2.701 -54,8%             1.714             5.978 -71,3%

Lucro operacional           37.521           42.127 -10,9%           74.631           77.905 -4,2%

Resultado Financeiro            (6.264)            (2.101) 198,1%            (9.022)            (4.872) 85,2%

Receitas financeiras             3.021             1.145 163,8%             4.393             2.264 94,0%

Despesas financeiras            (9.285)            (3.246) 186,0%          (13.415)            (7.136) 88,0%

Lucro antes do IR e da CS           31.257           40.026 -21,9%           65.609           73.033 -10,2%

Imposto de renda e contribuição social          (11.053)          (12.802) -13,7%          (25.327)          (23.162) 9,3%

Do exercício            (9.141)            (9.422) -3,0%          (17.422)          (16.291) 6,9%

Diferido            (1.912)            (3.380) -43,4%            (7.905)            (6.871) 15,0%

Lucro líquido do exercício           20.204           27.224 -25,8%           40.282           49.871 -19,2%

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
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Valores expressos em milhares de R$

2T11 2T10 Var (%) 1S11 1S10 Var (%)

Receita líquida operacional 365.593 286.913 27,4% 673.460 533.880 26,1%

Lucro operacional 37.521 42.127 -10,9% 74.631 77.905 -4,2%

(+) Depreciação 5.747 5.073 13,3% 11.569 7.411 56,1%

(+) Despesas não recorrentes 2.853 - - 3.575 - -

(-) Venda não recorrentes de ativos - 2.249 - - 5.394 -

EBITDA Ajustado 46.121 44.951 2,6% 89.775 79.922 12,3%

Margem EBITDA Ajustado 12,6% 15,7% -3,1 p.p 13,3% 15,0% -1,6 p.p

Valores expressos em milhares de R$

Ativo 31/06/2011 31/03/2011 Passivo e Patrimônio Líquido 31/06/2011 31/03/2011

Ativo Circulante      290.236      271.782 Circulante      267.591      232.271 

Caixa e equivalentes        16.854        28.692 Empréstimos e financiamentos      138.245        78.355 

Aplicações financeiras        16.966        19.533 Hedge Valor Justo          4.437          1.261 

Contas a Receber      220.140      192.194 Fornecedores e fretes a pagar        35.904        40.788 

Almoxarifado          2.438          1.562 Partes Relacionadas          2.054          6.871 

Impostos a recuperar 11.605      9.204         Tributos a Recolher 12.417      18.916      

Outras Contas a Receber        17.216        16.118  Títulos a pagar                -          27.134 

Despesas antecipadas          5.017          4.479 Parcelamento de tributos          2.871          3.376 

Salários e encargos sociais        32.320        27.418 

Seguros e aluguéis a pagar          8.246          8.637 

Bens destinados à venda        12.909        14.699 Imposto de renda e contribuição Social          2.695             975 

Demais contas a pagar        28.402        18.539 

Não Circulante      456.870      450.602 

Não circulante        90.899        93.499 

IR e CS Diferidos        31.302        18.405 

Partes relacionadas             822             846 Empréstimos e financiamentos 32.704      35.198      

Ativos Indenizáveis 20.730      20.730       Provisão para contingências e outros 24.198      24.198      

Depósitos judiciais          5.068          3.961 Partes Relacionadas 2.600        

Imobilizado      155.892      150.696 Contas de aquisição de controlada 2.600

Intangível      243.056      255.964 Parcelamento de tributos 10.297 10.403

Opção de Compra em controlada        21.100        21.100 

Patrimônio Líquido      408.402      418.809 

Capital social 144.469    144.469    

Reserva de Capital      174.055      174.055 

Ações em tesouraria (342)          (342)          

Reservas de Lucro      110.848      121.244 

Ajustes de Avaliação Patrimonial (20.628)     (20.617)     

Participação de Minoritários        (6.877)        (7.495)

Total do Ativo      760.015      737.083 Total do passivo e do Patrimônio Líquido      760.015      737.083 

RECONCILIAÇÃO EBITDA AJUSTADO 

BALANÇO PATRIMONIAL 


